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Síndico do bloco J, João Batista Couto diz que portão não invade área pública: "É local privativo" 

Moradores brigam para 
manter portões de garagem 
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Eles não aceitam ser acusados de invadir área publica na quadra 207 Sul 

REGINA BANDEIRA 

O s  moradores da quadra 
207 Sul, no Plano Piloto, 
declararam guerra à Se- 

cretaria de Estado de Fiscali-
zação de Atividades Urbanas 
(Sefau), que notificou - no 
início do mês - os 11 blocos, 
exigindo a retirada do portão 
da garagem dos prédios por 
entender que há invasão de 
área pública. 

Ontem, os condomínios 
entraram com recurso admi-
nistrativo junto à secretaria 
exigindo a impugnação da no-
tificação e do auto de infração 
recebido pelo bloco A com a 
cobrança de R$ 2.090 pela su-
posta irregularidade. A pre-
feitura da quadra entrou tam-
bém com um ofício (N° 3) pe-
dindo a interferência da Ad-
ministração de Brasília. 

Os moradores dizem que o 
portão da garagem não invade 
área pública pois trata-se de 
local privativo, contemplado 
no projeto urbanístico da qua-
dra. "Quando compramos o 
apartamento adquirimos a va-
ga na garagem. Se se tratasse 
só de estacionamento coberto, 
não teríamos o direito e não 
teríamos de pagar por ele", diz 
João Batista Couto, síndico do 
bloco J, referindo-se ao valor 
cobrado no IPTU, pelo uso pri-
vativo da garagem. 

Morador do bloco há 24 
anos, Couto reage à medida 
por medo de roubos e furtos 
nos apartamentos, uma vez 
que nas garagens - hoje fecha-

,  das - estão os elevadores so- 
cial e de serviço dos prédios. 

O subsecretário da Sefau, 
José da Luz Araújo, disse que 
os recursos deverão ser anali-
sados hoje. "Verificaremos se 
o projeto da quadra prevê ga-
ragens privativas ou não. 
Nunca é tarde para o poder 
público rever suas posições." 


